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PROJETO HORTA E 
ALIMENTAÇÃO SAÚDAVEL

Um número crescente de educadores tem refletido 
e muitas vezes buscado cumprir o importante papel 
de desenvolver o comprometimento das crianças com 
o cuidado do ambiente escolar: cuidado do espaço 
externo e interno da sala ou da escola, cuidado das 
relações humanas que traduzem respeito e carinho 
consigo mesmo, com o outro e com o mundo. A re-
flexão sobre o ambiente que nos cerca e o repensar de 
responsabilidades e atitudes de cada um de nós, gera 
processos educativos ricos, contextualizados, signifi-
cativos para cada um dos grupos envolvidos. Neste 
contexto, o cultivo de hortas escolares pode ser um 
valioso instrumento educativo. O contato com a terra 
no preparo dos canteiros e a descoberta de inúmeras 
formas de vida que ali existem e convivem, o encanto 
com as sementes que brotam como mágica, a prática 
diária do cuidado – regar, transplantar, tirar matinhos, 
espantar formigas é um exercício de paciência e 
perseverança até que a natureza nos brinde com a 
transformação de pequenas sementes em verduras e 
legumes viçosos e coloridos. Hortas escolares são ins-
trumentos que, dependendo do encaminhamento dado 
pelo educador, podem abordar diferentes conteúdos 
curriculares de forma significativa e contextualizada 
e promover vivências que resgatam valores. Valores 
tão bem traduzidos no livro Boniteza de um Sonho, 
do professor Moacir Gadotti : “Um pequeno jardim, 
uma horta, um pedaço de terra, é um microcosmos de 
todo o mundo natural. Nele encontramos formas de 
vida, recursos de vida, processos de vida. A partir dele 
podemos reconceitualizar nosso currículo escolar. 
Ao construí-lo e cultivá-lo podemos aprender muitas 
coisas. As crianças o encaram como fonte de tantos 
mistérios! Ele nos ensina os valores da emocionali-
dade com a Terra: a vida, a morte, a sobrevivência, os 
valores da paciência, da perseverança, da criatividade, 
da adaptação, da transformação, da renovação”. As 
atividades ligadas ao uso do solo tais como revolver a 
terra, plantar, arrancar mato, podar, regar não só cons-
tituem ótimo exercício físico como representam uma 
forma de aprendizado saudável e criativo, tal qual o 
contato com as coisas da natureza. Este projeto procu-
ra apresentar atividades que despertem o interesse do 
aluno no cuidado com o ambiente. Neste projeto, as 
pessoas devem atuar sempre com muita responsabili-
dade e compromisso. Os alunos devem estar presentes 
na maioria das etapas e atividades desenvolvidas na 
horta, tais como: seleção das espécies a serem culti-
vadas, plantio, cuidados com a horta e colheita. Os 
professores devem auxiliar os alunos no desenvol-
vimento e manutenção da horta e na supervisão dos 
trabalhos. O planejamento do projeto deve ser feito de 
modo que os alunos acompanhem todas as etapas do 
cultivo, participando diretamente de cada uma delas. 
A cada semestre, pode ser escolhida uma verdura para 
ser cultivada. Mas, antes que os alunos comecem a 
ter contato com a terra e as sementes, é importante 
que o professor procure envolvê-los em uma atividade 
lúdica que desencadeie a questão do cultivo.

 Senhorinha Bouret de Matos
 e Aureni da Silva de Andrade

“Com essa campanha, 
nós estamos desmistifican-
do a ideia de que o narguilé 
é inofensivo. O uso do taba-
co continua sendo respon-
sável por 90% dos casos de 
câncer no país. Queremos 
consolidar essa informação 
entre os jovens, que é o 
público mais seduzido por 
essa falsa impressão que o 
narguilé não faz mal a saú-
de”, enfatizou o ministro da 
Saúde, Arthur Chioro.

“É do mesmo jeito que 
aconteceu com o viaduto 
da Sefaz, eu fui até lá e 
disseram que estava 99%, 
falei que não aceitava. Por 
isso ficou mais uns dias 
fechado. Nossa adminis-
tração tem que ter este 
diferencial”. Outro exem-
plo que o governador usa 
para mostrar como a im-
plantação do novo modal 
foi mal feita são as compo-
sições que estão paradas.

Por conta da judicialização, 
as obras do novo modal 
estão paralisadas há quase 
um ano. O projeto deveria 
ter sido entregue antes da 
Copa do Mundo de 2014, 
mas em decorrência de 
severos atrasos e erros em 
projetos, isso não acon-
teceu. Até o momento, 
foram pagos mais de R$ 1 
bilhão, dos R$ 1,47 bilhão 
previstos. O Consórcio VLT 
pede acréscimo.

A justiça suspendeu por 
mais quatro meses o con-
trato das obras do VLT. O 
pedido, feito pelo Gover-
no do Estado, foi deferido 
pelo juiz da 1ª Vara Fede-
ral, Ciro José de Andrade 
Arapiraca. Com isto, ficam 
interrompidos o contrato 
e o aditivo entre o Execu-
tivo e o Consórcio VLT, res-
ponsável pela execução 
dos serviços, um estudo 
técnico será elaborado.

“Todos sabem da minha 
história com o VLT. Desde 
o início sou favorável ao 
BRT, gosto de lembrar isso 
sim. Depois, o governador 
escolheu o VLT e tinha le-
gitimidade para fazê-lo. 
Como senador, tenho 10 
ofícios que cobrei e fisca-
lizei junto com os órgãos 
responsáveis. Fui eleito e 
encontramos Cuiabá com 
uma cicatriz rasgada no 
meio”, afiançou Taques.

Os hospitais regionais 
de Sinop e Sorriso passarão 
a ser administrados pelo 
Consórcio Intermunicipal 
de Saúde da Região Teles 
Pires. As duas unidades 
tiveram problemas com a 
gestão de Organizações So-
ciais (OS) e passaram por 
intervenção do Estado. O 
contrato foi assinado no 
valor de R$ 90,9 milhões 
para o período de um ano.

O governador Pedro 
Taques  novamente se 
mostrou contrário a es-
colha do VLT  como o 
novo modal da capital 
mato-grossense. Porém, 
garantiu que cumprirá o 
compromisso de terminar 
a obra. Quando assumiu, 
ele disse ter encontrado a 
cidade com “uma cicatriz 
rasgada no meio”. Além 
disto,  afirmou que não in-
vestiria no projeto.

Apesar da liderança do 
Brasil no combate ao ta-
bagismo ter resultado em 
conquistas importantes 
como a redução de 30,7% 
no percentual de fumantes 
nos últimos nove anos, o 
consumo do narguilé tem 
aumentado no país, princi-
palmente entre os jovens. 
Mais de 212 mil brasileiros 
admitem usar o cachimbo, 
de acordo com a Pesquisa 
Nacional de Saúde (PNS).

Segundo dados da PNS 
e da Pesquisa Especial de 
Tabagismo (PETab), entre 
os jovens homens fuman-
tes (entre 18 e 24 anos), 
o número de usuários do 
produto mais que dobrou 
nos últimos cinco anos,  
Para alertar sobre os ma-
lefícios do consumo do 
produto, o Ministério da 
de Saúde e o Instituto Na-
cional de Câncer realizam 
campanha nacional.

O reflexo da crise financeira nos municípios foi um dos principais temas 
debatidos na abertura do 32º Encontro de Prefeitos, realizado pela Associação 
Mato-grossense dos Municípios nos dias 01 e 02 . O evento contou com a par-

ticipação de gestores de todo o Estado e entre eles, o prefeito de Nova Olímpia, 
Cristovão Masson e da secretária de Administração Adriana Silva de Moraes.

O encontro teve como meta encontrar caminhos para superar as dificulda-
des que penalizam as administrações municipais, que ao longo dos anos acu-

mularam atribuições sem a devida contrapartida financeira por parte do Estado 
e da União.

Painéis sobre o novo Fethab, Transporte Escolar  e Pacto Federativo foram apresentados. Também houve discussões 
sobre as obras federais e estaduais inacabadas, financiamento entre outros temas de interesse dos municípios.

Por utilizar um filtro de 
água antes de a fumaça ser 
aspirada pelo fumante, o 
consumo de narguilé é vis-
to como menos nocivo à 
saúde. No entanto, dados 
da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) demonstram 
justamente o contrário. 
Uma sessão de narguilé, 
que dura em média 20 a 80 
minutos, corresponde a fu-
maça de aproximadamen-
te 100 cigarros.

Porém, o Governo do 
Estado disse que não acei-
ta pagar nem um centavo 
a mais pela obra. Além 
disto, o Executivo ainda 
estuda uma parceria pú-
blico-privada (PPP) com 
alguma empresa, que po-
deria ser o próprio Consór-
cio VLT. Se isto acontecer, 
a construtora assumirá o 
restante das obras e pode-
rá explorar o modal por 20 
ou 30 anos.

O chefe do Executivo 
ainda acrescentou que ape-
nas depois da consultoria 
vai saber como o projeto 
será tocado: Não posso ter-
minar o VLT como o Consór-
cio deseja. Eu não tenho R$ 
800 milhões. Se eu tivesse, 
eu não investiria neste mo-
dal hoje. Eu tenho o com-
promisso com o cidadão 
de terminar o VLT,  mas de 
forma responsável, assim o 
farei a seu tempo”.
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A atual situação do automóvel desta referida Instituição é um caso de 
grandiosa preocupação para aqueles que necessitam do mesmo e que 

dependem dele para realizar suas atividades. O referido automóvel 
de uso do Lar do Idoso encontra- se em estado totalmente precário 

dificultando então o uso do mesmo, pois já foram realizados diversos 
consertos, mas diante do exposto não é possível garantir que defeitos 

não venham a acontecer, tornando o veículo totalmente inseguro, pro-
pício a estragos e até mesmo acidentes. Solicitamos que seja disponi-
bilizada Emenda Parlamentar para aquisição de um veículo adequado 
para o transporte dos moradores deste lar a fim de que possa ser utili-

zado de acordo com suas necessidades.   

Ver.  Sebastian indica possibilidade de aquisição 
de veículo para o Lar do Idoso
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